V SIBAC

Síntese dos Resultados da Plenária 
“Rumos da acarologia na América Latina”
Composição da mesa:
Pablo Martínez – Presidente da Sociedad Latino Americana de Acarologia (SLA)

Ronald Ochoa – Presidente da Acarological Society of America (ASA)

Gilberto J. de Moraes – Coordenador da Comissão Técnico Científica do V SIBAC

Reinaldo J.F. Feres – Presidente do V SIBAC (coordenador da mesa)

Dr. Pablo Martínez: Iniciou as exposições mencionando que o tipo de análise feito no último dia no Simpósio, sobre a situação da acarología no Brasil, poderia, em alguns aspectos, ser extrapolado para o resto da América Latina. Especialmente a necessidade de mais pesquisadores e da atenção aos grupos menos estudados. Quanto a este último aspecto, ressaltou ser importante notar que devemos dar mais importância aos ácaros do solo. Seu estudo não é menos importante do que o dos ácaros que atacam plantas ou animais, pois esses mantém as propriedades do solo e são indicadores de degradação. Destacou ainda, que seria útil adicionar mais pesquisadores e estudantes do Brasil na SLA, e convidou os presentes a participarem dessa Sociedade. Em relação à anuidade, que ainda não está em vigor, caso venha a ser cobrada, deverá ser utilizada principalmente para o pagamento de bolsas de estudo para a participação de alunos em cursos de especialização em diferentes paises da América Latina, onde são ministrados. Finalmente, mencionou que o próximo congresso da SLA, a ser realizado na Colômbia em 2016, será uma grande oportunidade de consolidar essa união. 
Dr. Ronald Ochoa: Ressaltou a necessidade e importância de uma centralização das coleções de ácaros, com um arquivo de informações ou um banco de dados de exemplares de todas as espécies de ácaros e carrapatos do Brasil, a ser disponibilizado por um site da internet da UNESP ou USP. Essa providência seria importante também para proteger os holótipos que, por lei no Brasil, devem ser depositados no país, e também pelo Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICZN), que deve estabelecer as regras de curadoria, manutenção e proteção para estudo dos espécimes pela comunidade científica nacional e internacional. Destacou a necessidade de existir equipamento microscópico adequado e avançado para as análises morfológicas, e como isso seria importante para o futuro da ciência brasileira e seu impacto sobre programas de cultivo de plantas de importância econômica, de investigação e de proteção das florestas. O Brasil deve trabalhar em nível nanométrico e ser capaz de ver os insetos, ácaros, bactérias e outros organismos em tal nível. Há novos microscópios de varredura de baixas temperaturas (Cryo SEM) que têm a capacidade de produzir imagens 3D que poderiam impactar e apoiar a comunidade científica e ajudar a conscientizar o público sobre a importância e os benefícios de tais estudos. Mais de 21 mil artigos foram publicados mencionando ao Brasil e sua fauna de ácaros. Assim, indicou que esta é uma amostra clara da importância e surpreendente influência do Brasil no estudado dos Acari no continente.
Dr. Gilberto de Moraes: Suas colocações foram no sentido de ressaltar a necessidade de aumentar o contato entre os pesquisadores brasileiros e de outros países da América Latina. Essa necessidade justifica-se pela semelhança entre os nossos problemas acarológicos e os problemas enfrentados pelos países vizinhos. Como exemplos, pragas introduzidas em um país podem passar facilmente a outros países vizinhos, principalmente tendo em vista que na América do Sul são poucos os países separados por barreiras geográficas significantes. Considere-se como exemplo a introdução de Schizotetranychus hindustanicus em citros na Venezuela e sua dispersão ao Brasil, de Raoiella indica na região do Caribe e sua dispersão para diversos países latino americanos e outros. Ao mesmo tempo, possíveis introduções de agentes de controle biológico em um país muito provavelmente iriam também afetar a praga em outros países vizinhos.  Independentemente destes aspectos objetivos citados anteriormente, a intensificação do intercâmbio maior entre os acarologistas da América Latina representaria um importante passo em nossa internacionalização. São muitos os esforços de diferentes setores de nossa sociedade no sentido de aumentar nossa interação em nível internacional. Se nos interessa interagir com pessoas de outros países, pelos mais diferentes motivos, também nos interessa, talvez ainda mais, interagir com nossos vizinhos.

Dr. Reinaldo J.F. Feres: Destacou a importância da maior participação dos acarologistas brasileiros na SLA. Atualmente o Brasil é o país com maior número de acarologistas em atividade no mundo e o maior formador de recursos humanos na área. Dessa forma não pode deixar de contribuir efetivamente para o engrandecimento da acarologia no continente. Assim sendo, solicitou ideias e incentivou ações que poderiam contribuir para a efetivação de parcerias na formação de recursos humanos e parcerias em projetos de pesquisa de interesses comuns.

Ao final, Dr. Daniel Carrillo, Colômbia (Prof. Assistente do Tropical Research and Education Center, University of Florida, EUA) participante da plenária, sugeriu a possibilidade de realizações de eventos conjuntos do SIBAC com o Congresso da Sociedade Latino Americana de Acarologia, podendo ocorrer por dois biênios consecutivos no Brasil e intercalado com outro em um diferente país da América Latina.
